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RESUMO 

 

BORTOLI, Mone. Avaliação da alteração de cor de resina acrílica e bis-acrílica 
em diferentes soluções. 2015. 35 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 
em odontologia) – Faculdade de Odontologia, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, 2015. 
 

Materiais restauradores provisórios são um complemento importante para uma 
variedade de procedimentos odontológicos indiretos, como próteses fixas. Um 
aspecto relevante da qualidade das restaurações provisórias é a estabilidade de cor 
dos materiais, sendo um critério importante para a seleção do material a ser utilizado. 
Este trabalho visou avaliar a estabilidade de cor de resinas ativadas quimicamente 
(RAAQs) em diferentes técnicas de manipulação e uma Resina Bis-acrílica, ambas 
expostas a diferentes soluções. Foram confeccionadas matrizes de silicone 
(10x10x3mm) que serviram para confecção dos corpos de prova, que formaram 4 
grupos: Grupo Panela, Grupo Pincel, Grupo Fabricante e Grupo Bis-acrílica. Cada 
grupo foi exposto a três diferentes soluções: água destilada, coca-cola e digluconato 
de clorexidina 0,12%. Foram feitas 3 leituras em cada corpo de prova com auxílio de 
um espectofotômetro, as avaliações foram realizadas em três tempos diferentes. Após 
a leitura de cor foram realizados as médias e desvio padrão das variações de cor após 
24 horas (T1), 7 dias (T2) e 14 dias (T3). Os dados foram submetidos a ANOVA a 2 
critérios e Tukey, (P<0,05) no programa estatístico SSPS 18 para Macintosh (SPSS 
Inc., Chicago, USA). Nos resultados observou-se que quando comparado as soluções 
em cada grupo de material não houve diferença estatisticamente significante, exceto 
em T3 onde o grupo Dencor Pincel e Bis-acrílica demonstraram valores maiores de 
variação de cor em todas as soluções, até mesmo no grupo controle, sendo os valores 
em Clorexidina maiores do que os outros, demonstrando maior instabilidade da cor 
após 14 dias. Com os resultados, a resina bis-acrílica utilizada como material 
protéticos provisório apresenta menor estabilidade de cor do que a RAAQ quando 
submetidos as diferentes soluções. A resina Bis-acrílica e a Dencor Pincel apresentam 
alteração de cor visível significativa em solução de clorexidina após 14 dias. Todos os 
materiais em solução de coca-cola apresentam homogeneidade na alteração de cor a 
partir de 7 dias de exposição à solução, sem alteração de cor visível. 
 
Palavras-chave: Resina Acrílica. Resina Bisacrílica. Cor. Restauração Provisória. 



ABSTRACT 
 

BORTOLI, Mone. Evaluation of the color change of acrylic resin chemically 
activated and Bisacryl in different solutions. 2015. 35 f. Final Paper (Graduation in 
Dentistry) – Faculdade de Odontologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre, 2015.   
 
Provisional restorative materials are an important complement to a variety of indirect 
dental procedures such as fixed prostheses. An important aspect of the quality of 
provisional restorations is the color stability of the material, being an important criterion 
for selecting the material to be used. This paper aimed to evaluate the stability of 
chemically colored activated resins (CCARs) in different manipulation techniques and 
a Bis-acrylic resin, both exposed to different solutions. A matrix made of silicone 
(20x10x3mm) who served for manufacture of specimens, which formed 4 groups: Pan 
Group, Brush Group, Manufacturer Group and Bisacryl Group. Each group was 
exposed to three different solutions: distilled water, coke and chlorhexidine gluconate 
0.12%. Three readings were made in each specimen with the aid of a 
spectrophotometer, the evaluations were realized at three different times. After the 
color reading were realizes average and standard deviation of color variations after 24 
hours (T1), 7 days (T2) and 14 days (T3). Data was submitted to a two-way ANOVA 
test and a Tukey’s test (p<0.05) in the statistical software SPSS 18.0 for Mac (SPSS 
Inc., Chicago, USA). The results revealed that compared solutions in each material 
group there was no statistically significant difference, except in T3 where the Dencor 
Brush and Bis-acrylic group demonstrated higher values of color variation in all 
solutions, even in the control group and the values of chlorhexidine larger than the 
others, demonstrating color instability after 14 days. The Bisacrylic resin and Dencor 
brush in chlorhexidine, have significant color change visible in chlorhexidine solution 
after 14 days. All materials coke solution have homogeneous color change from 7 days 
of exposure to the solution without changing the visible color. 
 
Keywords: Acrylic Resin. Bis-crylic Resin. Color. Provisional Restoration. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Materiais restauradores provisórios são um complemento importante para uma 

variedade de procedimentos odontológicos indiretos, como próteses fixas. Em dentes 

vitais, a adaptação interna, a integridade marginal e o agente de cimentação provisória 

ajudam a proteger a polpa contra os efeitos adversos da microinfiltração bacteriana e 

injúrias químicas e térmicas, uma vez que os túbulos dentinários ficam expostos após 

o preparo. Já em dentes tratados endodonticamente, ajudam a manter o selamento 

biológico, evitando a contaminação do sistema de canais radiculares por infiltração 

(GRATTON; AQUILINO, 2004). 

Existem muitos materiais disponíveis para restaurações provisórias e é 

fundamental que o profissional escolha o material que mais se aproxima das 

necessidades clínicas de cada paciente (EMTIAZ; TARNOW, 1998). As resinas 

acrílicas são divididas em dois grupos principais: PMMA (polimetil - metilacrílico) e 

PEMA (polietilmetacrílico) (PERRY; MAGNUSON, 2012). Ambos os materiais, PMMA 

e PEMA, podem ser usados para coroas provisórias unitárias e múltiplas, são 

materiais de baixo custo, que pode ser polidos de maneira relativamente fácil 

(YOUNG; SMITH; MORTON, 2001). O PMMA oferece maior resistência e uma cor 

estável ao longo do tempo até a restauração final ser fabricada. No entanto, há uma 

maior temperatura exotérmica liberada, em comparação com o material de PEMA. 

Ambos os materiais tem uma multiplicidade de tons, dependendo do fabricante que 

fornece e oferecem uma opção adequada relação custo-benefício para o cumprimento 

dos critérios de um material provisório adequado (PERRY; MAGNUSON, 2012).  

Apesar da resina acrílica ativada quimicamente (RAAQ) ser a mais utilizada 

para a confecção de coroas provisórias, ela possui algumas desvantagens devido ao 

seu processo de polimerização. Durante a polimerização ocorre uma reação 

exotérmica que pode causar danos pulpares e uma contração de polimerização que 

pode causar distorções durante a confecção da restauração provisória (BURNS; 

BECK; NELSON, 2003). 

Novos materiais como bis-acrilicos ajudaram a eliminar alguns dos desafios 

associados com os materiais acrílicos tradicionais. A sua apresentação comercial já é 

favorável, possui uma seringa com, material base e catalisador, que são misturados 

através de pontas acopladas na seringa de elastômero em uma seringa com aplicador 

e tem uma reação exotérmica baixa, menor contração e com menos odor. Uma 
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desvantagem dos bis-acrílicos é que eles podem fraturar com relativa facilidade 

quando colocados em áreas de aumento do estresse e também normalmente custam 

mais do que os tradicionais materiais acrílicos (PERRY; MAGNUSON, 2012).    

Outro aspecto relevante da qualidade das restaurações provisórias é a 

estabilidade de cor dos materiais provisórios, que requer um cuidado especial, 

particularmente quando se trata de um plano de tratamento a longo prazo e de uma 

zona estética. Assim, a estabilidade de cor pode ser um critério importante para a 

seleção de um material provisório na sua utilização em áreas determinadas (DORAY; 

LI; POWERS, 2001). 

Ao longo dos últimos anos, diversos estudos avaliaram a alteração de cor de 

resinas para provisórios quando submetidas a diferentes soluções. Os resultados 

mostram que muitas das soluções a qual as resinas ficam expostas provocam 

alterações de cor clinicamente inaceitáveis, perceptíveis ao olho humano (BAYINDIR 

et al., 2012; GULER et al., 2005; HESELTON et al., 2005).  Diante de tal fato surge a 

crescente necessidade do conhecimento do comportamento dos materiais protéticos 

provisórios quando expostos as mais variadas substâncias presentes na cavidade 

bucal. 

A análise quantitativa de diferença de cor pode ser realizada com o 

espectofotômetro, que não só elimina interpretações subjetivas presentes na inspeção 

visual, como também confere vantagens como a repetibilidade, sensibilidade e 

objetividade, apesar de algumas limitações (KHOKHAR; RAZZOOG; YAMAN, 1991). 

O espectofotômetro pode medir a cor e expressá-la em termos de três valores 

de coordenadas (L*, a*, b*) que localiza a cor do objeto dentro do espaço de cor 

CIELAB. A diferença de cor de dois objetos pode ser determinada pela comparação 

das diferenças entre os respectivos valores de coordenadas para cada objeto. O L* 

representa o brilho de um objeto, o valor a* representa o vermelho ou croma verde, e 

o b* representa o croma amarelo ou azul (BERNS, 2000). O CIE é uma cor uniforme, 

escala que cobre todas as cores visíveis ao olho humano, e é, portanto, adequado 

para estudos de percepção de diferenças de cores em materiais dentários (DOZIC et 

al., 2007).   
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2  OBJETIVO  

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar a estabilidade de cor de uma resina acrílica 

de PMMA, utilizando diferentes técnicas de manipulação, e um composto bis-acrílico 

quando expostos a diferentes soluções.  
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3 ARTIGO CIENTÍFICO  

 

O artigo será submetido ao periódico Revista da Faculdade de 

Odontologia de Porto Alegre, por isso a formatação do texto abaixo segue as 

normas desse periódico. 

 

Título: 

Avaliação da alteração de cor de resina acrílica e Bis-acrílica em diferentes 

soluções  

Evaluation of the color change of acrylic resin chemically activated and Bisacryl 

in different solutions 

Autores: 

Mone Laiz Bortoli  

Cristina Von Appen 

Camila Longoni 

Carmen Beatriz Borges Fortes 

Andrea de Azevedo Brito Conceição 

Jefferson Tomio Sanada 

 

Resumo 

Objetivo: Este trabalho visou avaliar a estabilidade de cor de uma Resina Acrílica 

Ativada Quimicamente (RAAQ), utilizando diferentes técnicas de manipulação, e uma 

Resina Bis-Acrílica quando expostos a diferentes soluções de pigmentação.  

Materiais e Métodos: Foram confeccionadas matrizes de silicone (10x10x3mm) que 

serviram para confecção dos corpos de prova. Os grupos foram delineados da 

seguinte forma: Grupo Panela, Grupo Pincel, Grupo Fabricante e Grupo Bisacrílica 

(n=18). Cada grupo foi exposto a três diferentes soluções de pigmentação: água 

destilada, coca-cola e digluconato de clorexidina 0,12%. Foram feitas 3 leituras em 

cada corpo de prova com auxílio de um espectofotômetro, as avaliações foram 

realizadas em três tempos diferentes. Após a leitura de cor foram realizados as médias 

e desvio padrão das variações de cor após 24 horas (T1), 7 dias (T2) e 14 dias (T3). 
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Os dados foram submetidos a ANOVA a 2 critérios e Tukey, (P<0,05) no programa 

estatístico SSPS 18 para Macintosh (SPSS Inc., Chicago, USA). 

Resultados: Observou-se que quando comparado as soluções em cada grupo de 

material não houve diferença estatisticamente significante, exceto em T3 onde o grupo 

Dencor Pincel e Bis-acrílica demonstraram valores maiores de variação de cor em 

todas as soluções, até mesmo no grupo controle, sendo os valores em Clorexidina 

maiores do que os outros, demonstrando maios instabilidade da cor após 14 dias. 

Conclusão: Com os resultados, a resina bis-acrílica utilizada como material protéticos 

provisório apresenta menor estabilidade de cor do que a RAAQ quando submetidos 

as diferentes soluções. A resina bis-acrílica e a Dencor Pincel apresentam alteração 

de cor visível significativa em solução de clorexidina após 14 dias. Todos os materiais 

em solução de coca-cola apresentam homogeneidade na alteração de cor a partir de 

7 dias de exposição à solução, sem alteração de cor visível. 

 

Palavras-chave: Resina Acrílica. Resina bis-acrílica. Cor. Restauração provisória. 

 

Abstract  

Objective: This study was meant to evaluated the color stability of Chemically 

Activated Acrylic Resins (CAARs) in different techniques of manipulation, and an 

Bisacryl Resin when exposed to different pigmentation solutions. 

Materials and Methods: silica matrices were created (10x10x3mm) who served for 

manufacture of specimens which formed 4 groups: Pressurized Pot Group, Bead 

Brush Group, Manufacturer Group and Bisacryl Group. Each group was exposed to 

three different pigmentation solutions: distilled water, coke and chlorhexidine gluconate 

0.12%. Three readings were made in each specimen with the aid of a 

spectrophotometer, the evaluations were performed at three different times. After the 

color reading were performed average and standard deviation of color variations after 

24 hours (T1), 7 days (T2) and 14 days (T3). Data was submitted to a two-way ANOVA 

test and a Tukey’s test (p<0.05) in the statistical software SPSS 18.0 for Mac (SPSS 

Inc., Chicago, USA). 

Results: It was observed that compared solutions in each material group there was no 

statistically significant difference, except in T3 where the Dencor Brush and Bis-acrylic 

group demonstrated higher values of color variation in all solutions, even in the control 
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group and the values of chlorhexidine larger than the others, demonstrating color 

instability after 14 days. 

Conclusion:The bis-acrylic resin and Dencor brush in chlorhexidine, have significant 

colorchange visible in chlorhexidine solution after 14 days. All materials cola solution 

have homogeneous color change from seven days of exposure to the solution without 

changing the visible color. 

 

Keywords: Acrylic Resin. Bisacrylic Resin. Color. Provisional Restoration. 
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INTRODUÇÃO  

Restaurações com coroas provisórias são elementos importantes no 

atendimento clínico, utilizadas durante o intervalo entre a preparação do dente e a 

instalação da restauração definitiva (CHRISTENSEN, 1996). Possuem diversas 

funções, entre elas: estética, devolver função mastigatória, auxiliar na determinação 

da eficácia terapêutica de um plano de tratamento, proteger termicamente e evitar a 

exposição dos tecidos dentais às condições severas encontradas na cavidade oral. 

Tradicionalmente, as resina acrílicas ativadas quimicamente têm sido usadas 

como o material provisório de escolha. São divididas em dois grupos principais: PMMA 

(polimetilmetacrílico) e PEMA (polietilmetacrílico) (PERRY; MAGNUSON, 2012). 

Atualmente os compostos bisacrílicos tornaram-se uma escolha cada vez mais 

comum, muitos dos problemas associados com resinas acrílicas tradicionais foram 

eliminados com esses materiais, que são fáceis de usar, flexíveis durante a inserção 

e remoção, radiopacos e possuem estabilidade de cor (YOUNG; SMIYH; MORTON, 

2001). 

A seleção do material, bem como a técnica de confecção, devem respeitar as 

necessidades clínicas do paciente e as limitações do operador.  Para a escolha do 

material deve-se observar uma série de quesitos, que incluem força, rigidez, 

capacidade de reparo, reação exotérmica, contração de polimerização, integridade 

marginal e estabilidade da cor. 

Apesar da subjetividade do fator estético, a cor é cada vez mais um atributo 

necessário às restaurações, provisórias ou definitivas, e a estabilidade dessa cor é 

um problema adicional a ser enfrentado (DORAY; LI; POWERS, 2001). Com o objetivo 

de minimizar a subjetividade da estimativa visual de cor, espectrofotômetros foram 

desenvolvidos e comercializados para o uso clínico odontológico (OMAR; ATTA; EL-

MOWAFY, 2008). Esses eliminam interpretações subjetivas presentes na inspeção 

visual, como também conferem vantagens como a repetibilidade, sensibilidade e 

objetividade, apesar de algumas limitações (KHOKHAR; RAZZOOG; YAMAN, 1991). 

O aparelho faz a avaliação da cor e expressa em coordenadas de cor (L*a*b*), 

utilizando o sistema CIELAB, amplamente utilizado em pesquisas de propriedades 

ópticas (WASILEWSKI et al., 2010). Esse sistema consiste em parâmetros nos quais 

o L* se refere à coordenada de luminosidade, o valor a* e  b* são as coordenadas 
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relativas à cor nos eixos  vermelho- verde e  amarelo- azul, respectivamente (RUSSO 

et al., 2010). 

Sabendo que a exposição das resinas acrílicas a diferentes soluções de 

pigmentação influenciam na estabilidade de cor e que o mercado possui diferentes 

marcas comerciais de diferentes qualidades, o objetivo deste estudo é avaliar a 

estabilidade de cor de resina acrílica de PMMA, utilizando diferentes técnicas de 

manipulação, e o composto bis-acrílico quando expostos a diferentes soluções. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a obtenção dos corpos de prova foi necessária a confecção de uma matriz 

de silicone de Adição HydroXtreme (Coltene) (Fig. 1). Para confecção das matrizes foi 

utilizado um modelo em cera 7 com o formato retangular, medindo 20mm de 

comprimento, 10mm de largura e 3mm de espessura. Posteriormente, este modelo 

em cera foi envolvido por silicona de condensação de modo a formar um molde 

(matriz) a ser utilizado na confecção dos corpos. Posteriormente cada corpo de prova 

foi dividido em dois, de igual tamanho, com auxílio de um disco diamantado dupla face 

(10x10x3mm). 

 

 
Figura 1: Matriz de Silicona de condensação pasta densa e leve 

 

Os corpos de prova foram confeccionados utilizando uma Resina Acrílica 

Ativada Quimicamente (RAAQ): Dencor (Artigos Odontológicos Clássico Ltda, São 

Paulo – SP) e uma Resina Bisacrílica: ProtempTM 4 (3M ESPE). 

Os corpos referentes a RAAQ foram confeccionados de acordo com 3 técnicas 

de manipulação da resina, formando assim, 3 grupos a serem avaliados. Um quarto 

grupo foi formado pela manipulação de resina bisacrílica:   

 GRUPO PANELA - autopolimerização sob pressão em matriz de silicona;  

 GRUPO PINCEL - autopolimerização utilizando a técnica do pincel;    

 GRUPO FABRICANTE- autopolimerização utilizando a técnica da mistura em 

pote dappen; 

 GRUPO BISACRÍLICA - autopolimerização utilizando sistema de automistura.  

Para cada grupo, foram confeccionados 18 corpos de prova, totalizando 72 

espécimes no total.   
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No grupo I, a resina acrílica foi devidamente misturada conforme as indicações 

do fabricante (proporção equivalente ao volume de 3:1 indicada pelo fabricante), 

sendo o polímero pesado com a ajuda de uma balança de precisão para utilizar 1,50g 

de pó a ser misturado com 0,70 ml de monômero, medido através de uma pipeta. Em 

um pote dappen, primeiramente foi despejado o líquido, seguido do pó, sendo então 

misturados suavemente por 5 segundos (Fig. 2). Após devidamente manipulada, a 

resina foi inserida na matriz e esta posicionada contra uma plataforma de gesso e 

estabilizada com elásticos (Fig. 3). O conjunto matriz + plataforma de gesso foi levado 

à polimerizadora sob pressão de 3 X 105 N/m2 por 15 minutos. 

 

 
Figura 2: Incorporação pó no líquido 

 
 

 
      Figura 3: Inserção da resina na matriz 
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No Grupo II, o monômero e o polímero foram distribuídos em potes tipo Dappen 

separados. Um pincel de uso rotineiro nas confecções de coroas provisórias teve sua 

extremidade umedecida com o líquido e colocada em contato com o pó; dessa 

maneira, as partículas de pó incorporadas pelo pincel umedecido formaram uma 

pequena esfera de massa de resina que foi levada ao interior da matriz de silicone 

(Fig.4).  

 

 
Figura 4: Preenchimento da matriz com resina acrílica através da técnica do pincel 

 

No Grupo III, a obtenção dos corpos se deu com a saturação do conjunto líquido 

(monômero) + pó (polímero) em pote Dappen com imediato preenchimento da matriz, 

inserindo a resina ainda em sua fase arenosa (Fig. 3). Uma placa de vidro foi 

posicionada sobre a matriz até o final da polimerização 

No Grupo IV, a resina foi inserida na matriz com o auxílio de um dispensador e 

pontas misturadoras fornecidas pelo fabricante. 

Além da variável material/técnica, utilizamos 3 soluções para imersão dos 

copos de prova com a finalidade de observar o comportamento da estabilidade de cor 

após tempos determinados de avaliação.  

Três soluções de coloração foram utilizadas nesse estudo: água destilada, 

como grupo controle, refrigerante (Coca − Cola®) e gluconato de clorexidina 0,12% 

(PerioGard, Colgate). 

 Os quatro grupos de corpos de prova foram expostos as três soluções de 

coloração, cada grupo totalizou 18 corpos que foram divididos igualmente entre as 

diferentes soluções (Tabela1).  

Tabela 1-  Distribuicão de corpos de prova dentre as variáveis material/técnica e soluções. 
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 Dencor 

Panela 

Dencor 

Fabricante 

Dencor 

Pincel 

Bis-

acrílica 

Total 

Água 6 6 6 6 24 

Coca-cola 6 6 6 6 24 

Clorexidina  6 6 6 6 24 

TOTAL 18 18 18 18 72 

 

Os corpos de prova foram mantidos em pequenos potes plásticos padronizados 

com tampa (Fig. 5), e os corpos de prova foram colados ao fundo do recipiente plástico 

com cola ( Super Bonder®) para assegurar que tivessem contato constante com a 

solução a que estavam expostos de maneira a manter um padrão de exposição para 

todos os grupos. 

 

 

Figura 5: Grupos imersos nas três diferentes soluções 

 

Os corpos de prova foram armazenados em água destilada por 24 horas a 37º 

C, simulando o primeiro dia de função das restaurações provisórias na fase de 

ambiente oral. Mensuração de cor subsequente foi tomada após um dia (𝑇1), uma 

semana (𝑇2) e duas semanas (𝑇3) de imersão em soluções.      

Depois de 24 horas em solução, e a cada intervalo de imersão, a avaliação da 

cor de cada corpo de prova foi realizada usando um espectofotômetro (Easy Shade 
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VITA). Antes de cada medida, as soluções foram removidas das amostras através de 

lavagem com água destilada. O excesso de água sobre a superfície foi removido com 

papel absorvente. Anteriormente as medições, o espectofotômetro foi calibrado de 

acordo com as instruções do fabricante, utilizando o padrão de calibração branco 

fornecido. Três medidas foram realizadas em um ponto que correspondeu à região 

central da superfície de designação de cada corpo de prova. 

Para minimizar a influência da luz externa através das bordas dos corpos de 

prova, bem como para segurar a amostra durante a medição de cor, foi utilizado uma 

matriz de silicone. Essa matriz foi confeccionada a partir de um corpo de prova que foi 

envolvido por silicona de condensação. Foi realizado uma abertura, de semelhante 

diâmetro da ponteira do espectofotômetro, na parte superior da matriz com localização 

correspondente a região central da corpo de prova. Três medidas foram realizadas na 

superfície de designação de cada corpo de prova. 

As alterações de cor foram caracterizadas pela Comissão Internacional 

d'Eclairge L * a * b * espaço de cor (CIE L * a * b *). Sendo a diferença de cor total 

expressa pela fórmula:  

∆𝐸√(𝐿𝑓
∗ − 𝐿𝑖

∗)
2

+ (𝑎𝑓
∗ − 𝑎𝑖

∗)
2

+ (𝑏𝑓
∗ − 𝑏𝑖

∗)² 

A massa inicial e final são descritores de cor. ΔL, Δa e Δb são diferenças de L 

*, a * e b * antes (𝑇0) e após imersão em cada intervalo de tempo (  𝑇1,, 𝑇2 e 𝑇3 ). 

Após obter as variações de cor, essas foram submetidas ao teste estatístico de 

ANOVA a 2 critérios e teste de Tukey. Para a avaliação estatística foi utilizado o 

programa estatístico SPSS 18.0 for Macintosh (SPSS Inc., Chicago, USA). 
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RESULTADOS 

Após a leitura de cor foram realizados as médias e desvio padrão das variações 

de cor após 24 horas (T1), 7 dias (T2) e 14 dias (T3) e realizado a ANOVA para avaliar 

se houveram diferenças entre os grupos (material e solução) após os tempos já 

descritos.   

Em T1 não houve diferença estatisticamente significante quando comparado as 

soluções em cada grupo de material (Tabela 2).  

 

Tabela 2- Análise de Variância a dois critérios comparando as soluções em cada grupo de 
material em T1 

  Sum of Squares      df  Mean Square        F      Sig 

Between Groups               120,440 11       10,049 0,582 0,837 

Within Groups         1241,210 66       18,806   

Total         1361,650 77    

 

A resina Bis-acrílica e Dencor Pincel apresentaram maior uniformidade entre as 

soluções. Observou-se maiores valores de ΔE no grupo Bis-acrílica em solução de 

Clorexidina e Coca-cola, e menores valores de ΔE no grupo Dencor Fabricante imerso 

em Coca-cola e Água, como mostra o gráfico 1.  

 
 
 
Gráfico 1- Variação de cor (ΔE) e desvio-padrão de materiais restauradores provisórios 

após imersão por 24h (T1).  
 

 

Em T2 também não houve diferença estatística significante quando comparado 

as soluções em cada grupo de material (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Análise de Variância a dois critérios comparando as soluções em cada grupo de 
material em T2 

  Sum of Squares df Mean Square    F    Sig 

Between Groups            30,652 11 2,787 1,178 0,322 
Within Groups          141,952 60 2,366   

Total          172,604 71    

 

Os grupos Bisacrilica, Dencor Panela e Dencor Fabricante tiveram maiores 

valores de ΔE em solução Coca-cola. No grupo Dencor Pincel houve maior variação 

em solução Clorexidina, como mostra o gráfico 2.  

 
Gráfico 2- Variação de cor (ΔE) e desvio-padrão de materiais restauradores provisórios 

após imersão por 7 dias (T2).  
 
 

 

Em T3, após análise pela ANOVA constatou uma diferença estatisticamente 

significante quando comparado às soluções em cada grupo de material (Tabela 4). 

 
Tabela 4 – Análise de Variância a dois critérios comparando as soluções em cada grupo de 
material em T3 

   Sum of Squares df      Mean Square      F Sig 

Between Groups         112,921 11           10,266       2,348 0,018 
Within Groups         262,336 60                  4,372   

Total         375,257 71    

 

Quando comparado isoladamente os grupos (variável = solução), observa-se 

que no grupo Panela e pincel não houve diferença estatisticamente significante 

quando comparadas as três soluções.  No grupo fabricante, os valores de coca-cola 

foram maiores do que os dois significantemente. E no grupo Bis-acriílica observou 

maior valor para clorexidina, como mostra o gráfico 3.  
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Gráfico 3- Variação de cor (ΔE) e desvio-padrão de materiais restauradores provisórios após 
imersão por 14 dias (T3).  

  

 

Observa-se que, em T3, o grupo Dencor Panela e Dencor Fabricante tiveram 

uma baixa variação de cor em todas as soluções, sendo um pouco maior na Coca-

cola, principalmente quando comparado aos outros dois grupos. O Dencor Pincel e 

Bis-acrílica demonstraram valores maiores de variação de cor em todas as soluções, 

até mesmo no grupo controle, sendo os valores em Clorexidina maiores do que os 

outros, demonstrando maios instabilidade da cor após 14 dias.  

Na solução de Clorexidina, a resina Bis-acrílica e Dencor Pincel apresentaram 

maiores valores de ΔE do que a Dencor Fabricante e Panela, sendo estatisticamente 

significante. Outra diferença estatística ocorre entre o grupo Bis-acrílica em solução 

de clorexidina comparada a todos os outros grupos de resina em solução de água 

(Tabela 5). 

 
Tabela 5 - Teste Tukey avaliando a diferença entre as soluções em cada grupo de material 
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MATERIAL 
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Mean 

Difference 
(I-J) 

 
 

Std. 
Error 

 
 
 

Sig 

95% Confidence 
Interval 

Lower 
Bound 

Upper 
Bound 

Tukey 
HSD 

BIS-ACRÍLICA  
CLOREXIDINA 

FABRICANTE  
ÁGUA 

4,32000* 1,20724 0,031 0,2153 8,4247 

PANELA 
ÁGUA 

4,24500* 1,20724 0,037 0,1403 8,3497 

FABRINCANTE  
CLOREXIDINA 

3,64500* 1,20724 0,004 1,2302 6,0598 

PINCEL  
COCA-COLA 

2,76167* 1,20724 0,025 0,3458 5,1765 

PANELA  
CLOREXIDINA 

4,09667* 1,20724 0,001 1,6818 6,5115 

PANELA 
COCA-COLA 

2,94667* 1,20724 0,018 0,5318 3,3615 
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FACRICANTE 
COCA-COLA 

FABRICANTE  
ÁGUA 

2,42667* 1,20724 0,049 0,0118 4,8415 

PINCEL 
CLOREXIDINA 

FABRICANTE 
ÁGUA 

3,06000* 1,20724 0,014 0,6452 5,4748 

PANELA  
ÁGUA 

2,98500* 1,20724 0,016 0,5702 5,399 

PANELA 
CLOREXIDINA 

2,83667* 1,20724 0,016 0,5702 5,3998 

 

Os gráficos 4, 5 e 6 mostram o comportamento dos quatro grupos de resinas 

ao longo do tempo em cada solução a que ficaram expostas. No gráfico 5, solução 

clorexidina, observa-se um aumento no valor do ΔE para o grupo Bis-acrílica e Dencor 

Pincel quando imersos em solução por 14 dias (T3). O gráfico 6, solução coca-cola, 

mostra uma homogeneidade em T2 e um leve aumento dos valores de ΔE para todos 

os grupos em T3, porém também de forma homogênea .   

Gráfico 4 – Solução Água 
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Gráfico 5 – Solução Clorexidina 

 

Gráfico 6 – Solução Coca-cola 
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DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados no presente estudo demostram que a resina Bis-

acrílica apresentou uma grande variação de cor em todas as soluções a que ficou 

exposta, assim como no decorrer do tempo, demostrando instabilidade de cor. Esse 

achado foi consistente com o estudo de Borchers et al. (1999) justificando tal resultado 

ao fato das resinas bis-acrílicas possuírem um coeficiente de difusão elevado, são 

mais polares, podendo assim absorverem água e outros líquidos polares a uma 

velocidade mais elevada quando comparado as resinas de PMMA. Esse elevado 

coeficiente de difusão pode ser justificado pela grande quantidade de bisfenol glicidil 

metacrilato (bis-GMA) (KHOKHAR; RAZZOOQ; YAMAN,1991). 

Burns, Beck, Nelson (2003) relatam que os compostos bis-acrílicos possuem 

uma composição mais heterogênea, uma matriz orgânica que inclui um sistema de 

partículas dispersas. Sua variação de cor tem sido atribuída a uma oxidação da matriz 

do polímero ou uma oxidação de ligações duplas que não reagiram (RUYTER, 1988). 

A superioridade do PMMA, quanto a alteração de cor, pode ser atribuída a distribuição 

de tamanho das partículas de polimetacrilato de metila, da polaridade dos 

monômeros, a estabilidade de pigmentos e a eficiência do sistema iniciador de resinas 

provisórias. 

Os resultados obtidos após 7 dias (T2) de imersão em diferentes soluções 

mostram que há uma igualdade na variação de cor em todas as resinas independente 

das soluções empregadas. Tal resultado se deve provavelmente a uma estabilidade 

da polimerização das resinas acrílicas e bis-acrilicas, já que a liberação de monômero 

residual já se estabilizou e as reações de polimerização já não estão mais acorrendo. 

Lopez et al. (2013), relata haver uma estabilidade de polimerização após os primeiros 

7 dias de avaliação, a partir desse tempo a sorção de água pela resina acrílica diminui 

consideravelmente. O monômero residual é gradualmente liberado pelo material até 

sua estabilidade de polimerização, causando porosidade que permite infiltração de 

líquidos, corantes e fluídos presentes no meio bucal, gerando assim a alteração de 

cor do material causada pelas infiltrações (LEE; LAI; HSU, 2002). 

A coca-cola foi a solução que demonstrou maior homogeneidade nos 

resultados, mesmo quando comparado aos grupos imersos em água. Esse resultado 

também foi observado em Pereira et al. (2003), onde resinas mantiveram um padrão 
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homogêneo de alteração de cor ao longo do tempo quando exposta a solução de 

coca-cola, sendo essa variação considerada não visível a olho humano. 

Os grupos Bis-acrílica e Dencor Pincel, em 14 dias (T3), quando em solução 

de clorexidina, mostraram altos valores de ΔE condizentes a alterações de cor visíveis 

ao olho humano. Esse resultado aponta para a necessidade de avaliar a escolha do 

material a ser utilizado nas restaurações protéticas provisórias quando existe 

indicação de digluconato de clorexidina 0,12% por mais de sete dias. A literatura 

mostra que muitos pacientes fazem bochechos de clorexidina por mais de uma 

semana, são casos de pré e pós-operatórios, em tratamentos de gengivite ulcerativa 

necrosante aguda (GUNA) e como coadjuvante no tratamento periodontal. Também 

se faz uso contínuo de clorexidina quando a remoção mecânica de biofilme fica 

impossibilitada, como em situações de deficiências físicas e motoras ou internações 

hospitalares (MEIRA et al., 2007). 

O valor de ΔE representa a mudança de cor que um observador pode relatar 

para os materiais após o tratamento, ou entre períodos de tempo, assim ΔE é mais 

significativo do que L *, a * e b * individualmente. Vários estudos relataram diferentes 

limiares de valores de diferença de cor acima do qual a mudança de cor é perceptível 

ao olho humano.   

Bayindir, kurklu, Yanikoglu (2012), Guler et al.( 2005), Haselton, Dias-Arnold, 

Dawson (2005) , assim como esse trabalho, utilizaram o valor de ΔE = 3,7 ou superior 

a esse como mudança de cor perceptível e inaceitável clinicamente. Nas primeiras 24 

horas (T1) de imerção em solução os grupos Bis-Acrílica (água, clorexidina e coca-

cola) e Dencor Panela (água) mostram que existe uma variação de cor perceptível. 

Em 7 dias (T2) nenhum grupo mostrou alteração visível. Em 14 dias (T3) apenas a 

resina Bis-acrílica e a Dencor Pincel em solução de clorexidina tiveram mudança de 

cor perceptível.  
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CONCLUSÃO 

Houve diferença nos ΔE em 7 a 14 dias, porém não estatisticamente 

significante entre os matérias e soluções avaliadas.  

A resina Bis-acrílica e a Dencor Pincel apresentam alteração de cor visível 

significativa em solução de clorexidina, após um período de 14 dias. A magnitude da 

mudança de cor nessa solução foi acima do nível considerado ser clinicamente 

aceitável. 

A resina Bis-acrílica utilizada como material protéticos provisório apresenta 

menor estabilidade de cor do que a RAAQ quando submetidos as diferentes soluções. 

Todos os materiais em solução de coca-cola apresentam homogeneidade na 

alteração de cor a partir de 7 dias de exposição à solução, sem alteração de cor visível. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a confecção de uma coroa provisória, esta pode ter sua cor alterada 

conforme as diferentes soluções a que fica exposta quando em meio bucal. Tal 

alteração de cor pode ser visível ao olho humano, prejudicando a estética da coroa e 

comprometendo o trabalho reabilitador protético. 

As coroas provisórias do grupo Bis-acrílica e Dencor Pincel, quando expostas 

a solução de clorexidina por um período superior a sete dias, apresentam uma 

alteração de cor não aceitável clinicamente. Tal resultado aponta a necessidade de 

seleção do material e da técnica de manipulação na situação clínica descrita. 

A exposição contínua dos grupos à coca-cola não foi um fator limitante para a 

utilização dos materiais utilizados. Sua alteração de cor foi semelhante e constante 

entre os grupos após os primeiros 7 dias, sem alteração de cor visível. 

Os resultados apresentados mostram que a resina bis-acrílica tem uma menor 

estabilidade de cor quando comparado à RAAQ. Sabe-se que no mercado 

odontológico existem diferentes marcas de resinas acrílicas com diferentes 

composições, não apenas as que estão no presente estudo, assim é de grande 

importância a existência de estudos que comparem a resposta dos diferentes 

materiais frente às condições encontradas na cavidade oral, servindo como base para 

a escolha dos dentistas. 

 O presente estudo não reproduz a realidade da cavidade bucal, a qual seria 

reproduzida por meio de estudos in vivo e in situ. É necessário mais estudos para que 

se tenha um melhor conhecimento do processo de alteração de cor das resinas 

acrílicas. 
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ANEXO A – CARTA DE APROVAÇÃO DA COMPESQ 
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ANEXO B – DIRETRIZES PARA SUBMISSÃO NO PERIÓDICO REVISTA 

DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE PORTO ALEGRE 

 


